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fDIRETORES E PROPBIETARIOS: -lYS TER FRANC O � JOÃO PEDRO DE 80 U SA .00" fo\.I
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Pu.blica-se ás quartas e sabados

.........

Redaçâo, administraçâo, composição e impressão
Tipogrn.fill Democratic'}. R'na,1.° de Dezembro - FARO

Administrador, -:- J. P: Sousa= Editor, � L. Franco

Boatos e atoardas , ,

,ASSINlT(.TRAS : =--Trimestre 50'0 réis � CO\lUNICAOOS 'E ANUNCIOS. -Cada
linha 20 réis. Para a I.a e 2.a pagina contrato especial.

Publicam-se fadas .as informações de interesse geral.
, 'J

,
'

... 'f

o Partido Democrarico lança o pre
gão de guerra, pondo as coisas a clare:

«Não I A.lexandre Braga o disse al: ,O ilustre senador sr, dr. José de Cas-

gures: I ,
,',' ,

tro esta-se empenhando' pela organisa-
-Não se robustece um organismo ção de uma sociedade que tenha por fim

, . sem, o purgar d9� parasitas, e n�nguerIl a propagação, defeza e culto da, arvore
se lembrou jamais de fazer guardar um em Portugal. ,

I cofre por uma pa,trulh� de ladrões.
I

Felicitamos o sr. dr. José. de Ca,stro
Os parasitas do tegimen extinto, os pelos seus patrióticos intuitos, e ria difu

ladrões da extinta Falperra prorestam, são da sua bela ideia" publicamos as ba-
"

Ca_usou.a, mais' profunda indi- ,I dasl Um' golpe "de' es-I minara, como e,' sabido, pelo gol-' bramam, exasperam-se ? Ainda "bern ! ses da nova sociedade, que .assentam no

-

d ct dB"
' O contrario' far-nas-ia' convencer de seguinte: ' ,

gnaçao entre os ver a erros re-,
'

, p,e e onaparte. que não estavarnos em Republica .. , a)Fazer uma propaganda intensa por
publicanos e entre todos. aque- tado em Portugal, ar- I Tudo isto seria, divertidissimo nem .para, ela caminhavamos. ' meio do livro, da Imprensa, de couferen-

o �es C),ue amam a SU? Patria c s.e '

itarf
,. se não fosse mais do que'um cà-} Ha uma batalha a dar e uma vitoria cias e até do bilhete postal, em favor da

identificararn 'com o novo regi- ras arIa consIgo, se lunioso pretexto tendente I

a di- ainda a alcançar: ha que meter na ór- plantação, da sementeira e da defesada
• • °

d b t tuoid ,..,.

d· t t
.

d d fe' dem, sujeitar á lei e reduzir ao direito arvore de qualquer natureza que .seja;
, men, a serre

ed oa OSI es U�I .

a· nao Ime' la a'in eu e, a j
vorciar o r: A onso osta. a a oligarquia gue dominou e quer con. b) Conseguir que .cada associado se

me?te propa!a .05 pe .os reacio- ,
"

grande popularidade que conqUls-, tinuar o dominio. A Republica tem .de comprometa a participar á autorídade
nanos, no CrImmOSO mtento. d e 1 breve pr�zo, a inter- tou, entre o Povo pela promulg<;t-, ser uma revolução, isto é � urna refer- cornpetente os aios que, alguem pratique
lançar a perturbação no patz e

.

,..,

trai
· ção das suas leis, orientadas no ma, uma recohstrução; uma renovação. ofendendo as leis e regulamentos em ví

de abalar no conceito da opinião. venQao ' es rangelra. mais puro e' absoluto espirito de Nãd 'lhes agrada, não lhes serve assim gllr çom relação ao arvoredo;
tiei d R' bli fi E I"" lib d 'a Repubhc a, aos senhores de hontem, c) Promover junto dos governos, das

o pres igio � .epu tea e a
..

-

se e a nao exerces- I er ade.
que ainda julgavam ser os senhores de camaras mumcipais e das juntas de pa-

gura popularissima do seumats, • E tal incremento alcançaram a's h' ? P é ta Rep bi ue o ruquia ou, de quaisquer agremiações, que
notavel estadista, o sr. dr. Afonso se de uma maneira trapaças dos inimigos do regi- p���' qu;��-o ��vo aque feliz �c:b�açou estas se interessem pela arbo"rilação e

Costa. dí 't fulmí t men, tal volume cheg,aram a to- a-Republica. convencido de que, parti- votem anuatmente as Importancias neces-

Arautos monarquicos e pseu-
Ire a e u mlna.n e, a dali, enfim as algemas e as grilheras, sarias para as sementeiras, píautações,

;I' R bI· d P t
mar os tendenciosos boatos a que poderia servir-se dos seus pés para policia do arvoredo, 'quer de parucularesdo-republicanos, unidos num con- epu len e or u- nos vimos referindo, que osr. dr. seguir na 'demanda do seu progresso, quer publico; o

,

'

luio indigno em que deram largas
1 d ida . ,Afonso Costa entendeu ser indis- poderia servir-se das suas mãos para d) Angariar donativos para a snciedade.

aos odios mesquinhos e á inveja I ga "re, 'UZl __a. a,s. con- pensavel afirmar¡ numa reunião realisar uma maior sorna de bem-estar reatisar por sua parte, das suas agencias
. que �s c_orro� perante .as lorna-I díeões dum@republl·_doqo350partido,queoParti-par'lSiepara

os seus filhos. e delegações, semeuteiras e plautações
das vitoriosas do Partido Repu- y Ut

. E ele sabe, tem bem a conciencia de nos pontos em que seja possível reaHsar

t 1
· do Republicano Portuguez que lhe,está assegurado o triunfo, por- este beueficio; ,

"

blicano Portuguez, forjaram to- que a su -amerICàna" ...

d
' . que está com ele a justiça, porque vale e) Conseguir que os governos' façam

d�s as calunias. inventaram todas
'1 d

nao aloa nunca o seu apOIO mais do que a força, e ainda porque cumgrir ,as leis exist�ntes com respeito
as trapaças.' (porquer'um go pe. .e a quasquer movimentosque. ttal'çmab.,e,ml, a .fo,rça lhe fará valer a jus· ao arvo.redo e aos terrenos iocultos; e

C· d d' l' d
seudo precisas nnvas leis, reclamar ao

lOS0S a prepon erancla po 1- esta o e sempre o 11.11- alterando a ordem publica .

I

'

parlamellto qúe sejam votadas as outràs;
tica do Grupo Democratico, per- •

d
.

"

·

d te' tem
"

ill g
,mpreosa f) Comba,ter os ioimigps natllraes da

feitamente divorciados do ,velho CIO e uma serle e TI ; lmpOr u overno Festejol: o segundo ano da sua exis- arvore, propagando os meios profiláticos
e glorioso Partido Republicano golpes deestado) não de fprca. , "tencia o nosso prezado tolega O Radi- e curativns que a ciencia indica deve-

'Portuguez, cujos principias repu-
• •

',,' .

Estas palav:ras do glorioso cau-

.

cal. rern em qualquer dos caso sempregar-se.
diam a cada passo,os inimigos da terIamaIs do queuma dilho �a Republica causaram o

As nossas cordia�s felicitações., ���od;'a���'r��nd.o a,�igiéqe e a mediei-

Democracia e da R.epubli.ca de·
't

·

fit· i . 0'. """al'()r J'ul:-I'lo em . todo o pat'z, Bilhões de �8tr,elas: ) d I l'I á ex S enCI lC a 1
lU ti

, g, Promover festas em to as ,as, oca I-
ram. argas. �ua dnven�Ivla, no 1" ,

a ; ,1., ..

a�radando a todos os bons repu- A6rmam os, jornaes, que, segundo. dades de Portugal, ,n? dia -que fixar.
,mam�e�to mtUlto e � a ar .0 I. t a d a e vergonhosa bllcanos e verdadeiros liberaes. uma comuOlcacão do observatorio de pudendo ser num dommgo do mez de

,
pre�t1g10 de um estadIsta, cUJa, •

por sintetisarem"o seu pro
o

rio GreenWIch, e!tá feita a contagem' das outubro, fazendo· se cõnfer�nclas e dis-

,
glona os,ofusca , .os c.onfunde e os O que omundo r�speí- sentir.

'

p, estr.elas, trlblllndo·se, por essa ocasiãu- pl'émios
faz morder de Inveja e dedes-' ,

'

" "o ilustre amonomo Champman, que �os a�ricultores. e. proprietari?s, e ainda

peito. ta em nós é a demo- .

De fato, nem se compre�n�e- no mez de março tinh'a empreendido as crIança� que 'tlver�m ,mamfes!ado �e
, I rIa que fossem outra3 as IdeIas este trabalho cientifico, está quasi a um modo lucontestave1 a sua dedlcaçao

Lançada a �toarda do golpe, de cracia reo"endo-se pe- do sr. dr. Afonso Costa e do,:; que concluir e sua tarefa. ,

em defeza da arvure.

esta�o, do qual? segundo eles, o
_

�
• ' I desinteressada mas lealmente o

A lista que até aqui poude elaborar
.. PartIdo. ,R�pubhcano Por:tuguez, la ·lel. Todos 08 palzes s'ecundam na patrl'otI'coa tareCa

compreende 53- milhões de astros. �,

1
-

t
l, Mas o recenseamento não se fez se-

V Oançana mao para conqUls ar' o

q e g i I que
a si proprio se impoz de sa paradamenie para cada um 'd'e1c:s. li, ROS N VOS

,poder, logo a att:nósfera politica U se re em por s S-
near o meio ambiente d� socI'e: Isso teria sido impos'sivel. '

tenebreceu e carregou det·
' A.'cerca do LivI'o da Esposa e!'A,se e!1

d t' " d
.

-

ema s representatl- dade portugueza, atacando-a rios Champmgn s,eguil,l um Qutro proces- Religião e a AI-te, escreve p 'OO$S0
maSIa amen e, causan o ,recelos. seus Ih 'b'

. so mais rapido: tomDU certas secções .

aos mais timoratos e inquieta- VOS têm de observar ego'
ve JS �� ??COS; {eI�os de do ceo, fotografou-;l!l e,' depois, com presado colega ovarem\e A q)iscussão:

ções pelo futuro em todas' as •

Ismo" e mJus Iça � crime. e o auxi,lio de um microscopio, contou o .. O Lwro da Esposa e. A Relzgião
classes privilegiadas. esse preceIto p'orque -proc�rando dar. á s0cleJade r.e7 numeró de estrelas que se encontravam e a Arte são duas obras literarias de

, _

' , publlcana uns alIcerces, uns prm- indicadas'nas ptacas. subido primer, que acabam de ser la!!:-
.

(,omentando este .boato terro- se o nao fizerem, sen- cipios basilares feitos de justiça 'e Ora aqui está um meio simples de cadas DO mercado, pela acreditarla Casa
rJ.s�a, escr:ve� mUlto se,nsata- I

d d
"

,." de equidade, os quaes contribuin- que vamos lançar mão para c�ot�r as Editora de Antonio Figlle,irinbas, do Porto.
'mente A Cap"tal' O pO erosos serao I d d I A.'primeira, por Paulo' Combes, inicia.. .

" do, para a regeneração de uma
estre as •.. ca entes o evo UClomsmo

,

d d dt' d indigenâ. a sér,ie «Os quatro livro" da Mlllh�r"

"Já por vezes se espresa os e sen o raça que 0.1 gran �,mas que uma Todavia, quer-noS' parecer que nem Prefacio fi plano geral dessa mesma 'sé-
, ' _, '..

-
. grande sene d� trIunfos enervou, com o mais perfeito 'microscopio co- rie precedem os, t t capitulos que el&

tem chegado a propa- ,fracos serao VItImas lhe abram rasgadamente a lumi-: nhecido, seria possivel descobrir-se um contem, seguindo,sp·lhe as conclusões e

,.., _. d b·
• 't nasa estràJa do futurol' ,evolucionista de verdad, entre tantos e notas do revisor,d� tradução. Escrito em

lar que estao Iminen 'lS cu Ifl.'as ln erna t- d' lillgu!lgem corrente e clara, constitue es-

, '-.. "v '

-

Por l'<::!�o, a'pe<:l.ar .

de todas as,
' ao conspIcuos a erentcs.

... "', te livro um belo repositorio de salutares

, tes golp'es de estado .Clonaes.
,

'" sua� .artlmanhas, dç todas as suas ¡;;CU.fU ¡¡ conselhos e pr�ceitos que a mulher-espo-
\. ,. ,habilldades truanescas, apesar'

, , .sa, quando � verdadeiramente digna desse

.para resolver pela', Esta doutrina, representa, co _ da. grande força d� od!o que os ÇAt-{CIONEIRO DO favo" ,��:e�e�e:ar�d�,t���e� :sti�:�reva: q�:�
violencia O que só na mo não podia deixar de repre- ammava, os, !,eaclOnanos e �s Arranjei cinco namoros, cOllfiª a sua felicidade e a alegria 10 lar

sentar O sentir de todos os ver- pseudo-republIcanos foram maIS Dois de manhã. tres de tarde; domestico. Muito se recomeulta a sua

I'strita legalidade po- dadeir�s republicanos. 0. ti,ma vez derrotados pela ,eviden- A todlJs eles os' engano. aquisição e leitura, pois é o primeiro dos

d
" Cla dos fatos, e do seu cnmlOOSo Só a ti falo verdade. v,erdadeiros livros da mulher.

de e eve resolver-se. No entanto. � boato d� golpe gesto ape�as resultou mais pres-
A seguoda, 'pelo sabio, escritor José

P
·

d R
de estado contmuava a ....orrer. tigio e l1laior brilho para o Par-

Tu ine viste, e eu te vi, Agostinho, constitue o VII volume ,da, Bi-

orque al a epu- Dando curso a este entremez, ll'do Republl'cano Portuguez cUJ'os
Tu am,aste-¡pe, eu te amei; blioteea .Ciencia, Arte, Religião e Peda-

, Qnal de nós foi o primeiro gogia •. Aprimoradamente escrita em 8S-
. blica ai do paiz se em que fôra distribuido ao dr. creditos tão vilmente procuravam

-'

Nem tU sabes nem eu sei. tilo conciso e vernaculo, faz a descrição, ,
•

Afonso ..Costa o papel primacial, , denegrir na opninão publica, ten- minuciosa e exata de como a Religjão e

entrassemos noCaml- _alguns Jornaes monarquistas co- tando contamina-lo com a sua
,. A amar e ii escolher amores a Arte se aliam intimamente atravéz dos

d Ensinou-me quem sabia;
,

povos e, das edades. Et um belo livrinho
nho desses atas suici. m8�araB a rec?r ar as cenas do I ba�a infecta de despeitados e in- A amar foi a natureza, .digno de ser ateociosamente lido e poo-l o rumarlO, cenas que ter- veJosos! .

. "" escolher a simpatia. Q"\ 't:'" derado.,

, '

19nobil atentado dos monârquicos. ei dos falsQs republi-
. ,

canos contra a Patria e contra a Re,publica < •••

. " ,r¡ "H'
Falar elaro

.

� .,.

, I" ,J

Culto da arvore

----------�-----�-'--�------ .!: r r ,I.,



!

I grotesca, 'referindo-se ao protesto ge
ral provocado- pela demissão de Floro
Henrrques, de administrador do conce
lho de Coimbra, interrompeu da se-

Consta que o sr. Camacho enrascou guinte maneira o nosso correligionario
este bom e velho republicano, que lar- dr. Ramado Curto:
gou S. Paulo afim de vir tornar posse Ida pasta da instrução. eQual geral nem meio geral! Protesto
O sr. Camacho a dispor disto como geral como no Bocio e no Porto, Ceito pela

de roupa de Irancezes l. • • escumalha, que se compra a dois tostões

Doral aotlga por cabeça.s
E tu que és, ó Gil ? Deixa ver o .. teus

pergaminhos e as tuas -grandes acões.
Dizes que a escumalha se compra a'

dois tostões por cabeça e mostras que'
tu e outros como tu é que quereis ven-

dê-la.
' '

MAIS ECOS E GONSIDERA��
Be(eoconrt Rodrlglles

De D. Francisco Manuel de Melo, na
Carta da Guia de Casados:

« ••• Dizia 11m nosso cortezão, que ba
v�a 'tres espectes de casamento: o casa'
meéto de- AmM, fi casameuto do Diàbee

• o: casamento da' Mhrte.'
D� Amôr, o do manceba com a mo{}a�

do Diabo, o da velha com o mancebo; da
�forte, o da moça com o velbo.
E tinha razão, porque os casados moços

vivem com alp�ria; as veihas casadas
,-com os moços trazem tudo em rebn'iç«:
e'as moças casadas com OS! velhos apr-s
sam a morte, ora pelas desconñanças; ora
pelas duvidas. II

Ora; que chamaria ele ao casarnento

dos evolucionisras com, os ralassas ?
Tarnbern um casamento de mor.te� . _ e

tinha razão, porque apressam a morte
ao paiz.

'

Os graodes es"r,ltore ..
Um jornal parisiense descreveu há

dias o gabinete de trabalho dos e-cri
tores, artistas e sabios francezes mais
ilustres.

'

Copiamo- 'dessa descrição as seguin-
tes notas ligeirissirnas :

.

O aabinere de trabalho de Dau íet
era dos mais severos, tendo as paredes
todas cobertas de pequenos quadros
de rnesire.

O mais rico em mobiliario, é o de
Pierre Loti. Lembra um sonho do
Oriente.
A meza de' trabalho de Zola, no sell

gabinete, que revela o amor do bric á
brae, estava sempre cheia de bibelots
artisticamente 'dispostos entre rimas de
livros.

'

() gabinete de Massenet era frio
como a cela de Um frade beneditino.

-

Em volta de Sardou, domrna O gosto
do se.:u1o XVIII. Muitos manuscritos
em -desordem.
O luxo de Ohnet é extraordinario.
Moveis de e1'tiJn, fogão de 'estilo, ta

peçanas dlf estilo, estilo ,por toda a

parte.
" '

No -gãbine-te 'de'-Sarcey; livros, livros
e mais livros; um m�gnifico fogão bur

guez, tinteiro, papel, tudo que é precIso
para escrever. e um homem dé oculos

que escreve. que escreve sempre.
E' talqualmente o que sucede ao Of

gão do partido evolucionista da rua, do

Compromisso, cujos dez mil redatores
estão constantemente escrevendo .• .

�mund�s ! ! !

Receita utll

Dez coisas que toda a gente deve
saber.
I.o,.:_Que o sal faz cortar, o leite;

'por conseguinte, ao preparar condimen
tos ou saes, é conveniente junta-lo só
no fim da preparação.
2.o-Que com agua a ferver se tira Il

maior p.arte das nodoas d� fr�ta. '

3.o":"Que o sumo de tómate maduro
tira o assucar e as nodoas do lenço, e
das IT'ãos.

'

4.o-Que �ma colherada de sopa de
essencia- de terebentina, ajuda podero
samente a branquear o lenço.

I

5.o-Que
.

o amido cosido fica muito
melhor com a adilfão de um pouco de

goma arabica.

6°-;-Que a cera amarela e o sal lim
pam como êristal o ferro mais oxidado.

7.o-Que uma solução de unguento
mercurial na mesma quantidade de

petroleo é o melhor remedio contra os

para!';itas. '

8.o-Que � ,petroleo suavisa o coiro,
endurecido pela humidade, e o põe flecsi

veLe brando como se fosse novo.

9. ·'-'Que o petroleo faz brilhar como

prata os utensilios de estanho� e tira
tambem as manchas dos moveis enver

nizados. ,

Io.o-Que a agua fria da chuva e

um pouco de soda, tiram as gorduras
de qualquer' coisa que possa lavar-se.

E' isto. o que diz um Jornal ameri
cana, em um longo artigo dedicado ás
donas de casa.

Pois. colega amigo. bom seria que,
em vez de tanta receita, nos fornecesse

apenas a receita que nos ensinasse a

entender as cantilenas seraficas do or

gão do partid,o evolucionista da rua do

Compromisso.
Celorlqulces
O caso Floro Henriques, de Coim

'bra, tem dado que falar.
No parlamento, alguns deputados e

'senadores insultaram o Povo� Entre
-eles, �alién�ou-se, como sempre, o dr.
CelOriCO GIl. que na sua linguagem

Os eães Tadlos
'.

Continuam as autoridades adminis
trativas a ordenar o emprego vergo
nhoso e imoralissimo dos bôlos, na ex

terminação dos cães vadios!
Pois não deviam continuar f Já uma

vez a,qui, o dissemos, !! devia ser o, bas-.
tante para que elas não continuassern
na pratica' de tal erro.
Nem mesmo devia ter sido necessa

rio que nós o dissessemos.

lIIeDsagem
'

As propostas de finanças provoca
ram da parte da Academia de Cien
cias de Portugaluma bem elaborada e
deduzida mensagem, que já foi presen
te á Camara dos Deputados.
Do seu valor só bem pode apreciar

se 'lendo-a na integra ou sabendo que, a
subscrevem os srs. Teofilo Braga e An-
tonio Cabreira. .

Trabalho iDsaDo

Ha quem afirme que muito se tem

.trabalhado ne parlamento. Assim será
'sem que nós o saibamos. O que afir

rna�¡)s categoricamente é que o Paiz
continua a flutuar, sem rumo. Não se

ria, melhor arranj ar-lhe um bom timo
neiro? Convençam-se de que islo não
vae com as aguas mornas do parlarnen
to,.mas com una inergica ducha, bem
aplIcada por mão perita. .

"o que leva a ambição

.

Ha em Tavira um homem que, sen
do um bom profissional, se transformou
em incondente e reles capacho ao ser·

ViÇO da politIca. Mdhor era que assim
não fosse e tanto mais que a contra

pôr á côdea temporaria q�e está co-
,

m,endO', não tem recebido senão pdnta
pe�.

� liqui está coo:o um homem que
p�dla ser �tll e esttmado por todos, vai
cnando odIOS que mais tarde lbe po
dem servir de engulhos.
E' que � an)�ição, paga pela· torpe

z& ao servIço, sela de quem for, cL:ja
preponderancIa se aful1da para nada
v�ler daqui a dOIS dias, pode realmen
te determinar uma indigestão e causar
até a mc.rte.

Prase DotaTel '

Pronunciou-a o Dr. Afon so Costa na
camara dos depmados depois de terem
corrido os inverosiveis boatos do tal
golpe de estado. Ei-la: e

«Ell escarro na cara de qnem ousar

afirmar que o Partido Democratico não
sabe respeitar a ·constituição. A direita
da camara ficou silenciosa. D

"

'

pal°tldarlos falidos
Cons·ta que o sr. Brito Camachd dá

a.o diabo cenos e determinado� partida
nos que, a rr<'lgan do-se de muita for ca
e prestigio, nada mais ,tein feita do q�e
àar uma prova tristissima da sua pes
soa. Pois o sr. Btito Camacho não os

conhecia já? Para isso não era p-reciso
mais do que olhar-lhes para a cara.

'

!!ioll.ção da crise

A Luta, não 'sabendo como resolver
a crise, a.ponta tod-as as solucões n-ega-
tivas. Cego é quem não quer'ver. Se o

sr. Brito Camacho verificassp. um pou'
co as suas .desmedidas ambições, por
certo achana uma solução positiva. de
molde a livrar o presidente da Repu
blica do fardo que ora o domina. Lem
bre-se de que o sr. dr. Manuel de Ar
riaga subiu ao alto cargo 'que ocupa,
por virtude de uma conjura em que S.
Ex.a teve grandes responsabilidades. O
desaire do Presidente será o remate da
insania que dOŒlinou a sua eleição. Pou
pe-lho embora amarrote a sua vaidade
e insofridas ambições.
O 1I0100ismo em Olhão.

Porque será que os srs. drs. Silves
tre Falcão e Padinha não continuaram
as suas demarches para a organisação
do unionismo na laboriosissima e im
portante vila de Olhão?

Asseveram�nos que s.as 'Ex.as já não
podem com o unionismo em Tavira,
quanto mais fóra desse concelho. Se
assim é, como parece e os fatos O con

firmam, só temos que lamenta-los.

CONTOS E NOVELAS

(OE CAlIIl�L E FLAMMARJON)

q sol deitou-se num leito de purpura
e OIro.

Os seus ultimos raios envolveram o

imenso panorama dos Alpes numa ilu
minação fantástica que, suavemente, in
sensivelmente, se extinguiu como um

adeus da luz á Natureza.
Lentam-ente subiu no horisonte orien

tal a sombra da terra, trazendo o cre

pusculo,
r

Acenderam,se as primeiras estrelas.
Rafael e Stela estavam sós no cume,

da montanha; os guias tinham-se retira
do antes do pôr do sol, descendo á ve

lha choupana cavada mais abaixo, do
lado do levante; tinham ido comer

cheios de fadiga, e deviam, no dia se�
guínre, logo ,��, madrugada, vir desper
tar os 'excursl03lstaS, desarmar a tenda
e preparar o regresso.

Nest� soli.dão das alturas, neste pro
fundo silencio da Natureza, os dois con

templadores, comovidos pela- grandesa
e rnagniñcencia do pôr do sol, admiran
do os cambiantes maravilhosos da Ter
ra ei do Ceo, que sucedem á desapari
ção do astro rei, encontraram-se bem
depressa envoltos das trevas da noite,
temperadas por um suave luar, sem da
rem pelo decorrer das horas.

, Apenãs tinham tido tempo para cui-
dar das estrelas, cadentes e do, cometa,
quandoa atenção lhes foi atraída para
o lado das-constelações de Andromeda,
de Cassiopea e de Perseo por foguetes
celestes, preludios de um fogo de artifi
cio firmamental.
Brilhantissimas estrelas começaram

atravessando a atmosfera.
O astrenomo reconheceu. em segui

da, com prazer, que não se tinha enga
nado nos seus calculos e que o ponro
da irradiação correspondia exatamente
ás coordenadas da orbita do cometa.

Assim que anoiteceu por completo,
um foco, de vaga claridade iluminou as

profundezas do ceu.

O a'stto, com¿tario de que as est�e.
las cadel1tes eram a �esagregação, avan
çava ele proprio, dlretamente para a

Terra como um conquistador com o

,seu exerci.to no meio de um imenso �s-
tado maio-r. '

Comecára a chuva de estrelas' e
.

a
breve trecho tQ'rnaram-sé tão numerosas

que seria imposlvel conta-Ias.
Apezar do luar que eclipsava um.

gran�e numero delas, a comparação
com 110:05 de neve não seria exagerada;
apenas se sentia que estavam longe,
longe. ,

.

Algumas 'mo�ttavan-se tão brilhantes
que pareciam êhegar até á montanha,
dando a impressão de que uma outra
ia cahir sobre a Terra, ali proxirgoJ ••
muito próximo.

'

Deslumbrantes bolides, chegados da
mesma região, cresciam e torriando-se
vermelhos, verdes ou azues, rebrilha
vam na imensidade do ceu.

O foco cometario tornára-se mais ex

,tenso, ocupando agora uma parte da
constelação de Cassiopêa.
At.sortos nas su as observaçoes celes

tes os dois amantes tinham-se separado
havià instantes, buséando p,o,r assim di
zer, observar todo o ceo ao' mesmo

temp,o.
Sem olharem um para o outro, sol

tavam mil exclamações, não perdendo
de vista as estrelas.
Os seus cerebros, sem que ambos

se aperc,ebessem de tal, sobreexCita
vam-se, quer ,por causa do espetaculo
extr.aordinario que a seus olhos se de
senrolava no espaço, quer, talv,ez tam
bem por causa da eletrÍ!;açâo intensa

sia, ª�'11os�n. _g.\l� I_hes 'fazia _circl!_lar
nas arterias uma nova torrente de vida.

De repente, ao voltar-se para o l-ado
de Stela, seguindo a queda de uma es

trel¡;¡ que descia lentamente para a Ter,

ra, como um foguete de fogo de artifi

cio, Rafael <;oltou, um grito:
-Stela!' Que tens tu? Tu ardes!
E precipitou-se para ela.

-E tu tambem, exclamo1,l Stela.
Com efeito, agulhas luminosas ele-'

vam-se das espaduas e das mãos de
.ambos.

Correndo para ela, instintivamente,
para apagar as chamas, Rafael extin

guiu-as com efeito, mas logo todas ·s,e

reuniram sobre a propria cabeça que
domina,a a da sua companheira.

,

Os seus càbelos erriçaram·se prolon.
,gando-se em filandras inflamadas .••

Stda teve medo e colocou vivamen
te as suas mãos sobre a cabeça de Ra
fael, mãos que, por seu turno, se co

briram de chamas brilhantissimas como

um reluzente clarão de punch sobre a

fronte do seu bem amado.

Todavia' eles não experimentavam

ca-,lor algum. Apenas vagos estrernecimen
tos lhes percorriam o corpo,
Ratael tomou Stela nos braços e bei

jou-a demoradamente na boca.
O contato dos seus labios causou

lhes, então, uma sensação nova, como
não tinham ainda -experimentado em

todos os seus idilios' amorosos.
Um imenso desejo de substituição

invadiu-os.
Felicíssima, ela sentiu que, mais do

que nunca, lhe pertencia toda, e que
apenas existia para a felicidade de ser

dele, não vi vendo senão para ele .•.

Rafael sustinha-a nos braços; o beijo
não findava, forças ocultas o prolonga
vam deliciosamente, e ele experimenta
va a mesma sensação, sentindo que
Stela o absorvia em si propria e que
a sua personalidade ia desaparecer pa
ra fundir-se com a

_

sua adorada em

um unico ser.

Relampagos sulcaram a atmosfera.
As palpitações magneticas da aurora

boreal atravessavam completamente o

ceu .• ,

A neve tornara-se
quente.

rosada e parecia

Como sucede com frequencia nas

montanhas, naquela noite de agosto,
produziu-se uma inversão de tempera
tura.

A brisa fresca descera á planicie e

bafuradas de calor prepassavam sobre
eles, aumentando-lhes ainda JI tensão
elerrica dos nervos.

Penetrando na atmosfera, o cometa
tinha determinado, naquele cume ele
vado dos Alpes uma eler risacão prodi
giosa e os dois seres que ali se encon

travam. estavam sobre o dominio de
seus efeitos.
Muito lindas, al; chamas continuaram

volteando sobre as suas cabeças, sobre
os seus hombros. sobre os seus braços,
sobre as suas mãos ...
Entraram na tenda e fecharam-na,
Ao deitarem-se sobre as peles. vi

ram sair delas mil centelhas dúiradas.
A natureza inteira estava saturada de
eletricidade.

' ,

A carne d�e Stela estava toda impre
gnada; claroes fo�forescentes percor
riam-lhe a cutis e a sua cabelei ra des
lum brava.
Todo o seu corpo, sobre o qual ou

tr'ora eta tinha descoberto as mais
curiosas manifestacõts da eletricidade
humana, estava agora num paroxismo(
indiscritivel.
-qMeu amôrl Meu amôr! Meu amôr!

exclamou ela, cercando com os seus

O1veOS braçoli o busto do seu bem
amado e atraindo com violencia a bo
ca dele para a sua.-Nunca te amei co
mo esta noitd Dá-me a tua vida como

eu te dou a minha ¡,

••• e•••••••••••••••••••••••••••••••

O ceo abrazara·se todo e 'a sua des
lumbrante claridade aparecia, muito
vermelha, atravéz dos intersticios da
tenda .••

Lyster Frallco.

Melnoramentós locaes
, Serviços' medicas

Repr,esentando o' Povo democratico
de Estoi, vieram ante-hontem a esta

cidade os nósso� dedicados correligio
narios srs. Verissimo Manue'l Martins,
José de Jews Zeferino, José de Brito

.Nlelo, Firmino de' Sousa Carrusca,
João Rodrigues Corv-o, 'João Vieira e

Antonio Jo,aquim Feijão, no iiltuito de
conferenciarem com determinados ele
mentos do Partido Democratico de Fa
ro, sobre a possibilidade e necessidade
de se prestarem serviços medicas ao

povo daquela freguezia.
Realisada a conferencia, ficou assente

que os srs. drs. Candido de Sousa e

Silva Nobre tomariam sobre si o en

cargo de alternativamente dar con

sultas medicas todos os domingos, na
séde do Centro Democratieo dr. Afon
so Costa, de Estoi.
Não ha duvida de que foi um melbo

ramento de primeira ordem. que o Par
tido Democratico de ,Estoi conseguiu
para a sua freguezia, do que certamen

te lhe resultarão considera veis benefi-
cíos.
O primeiro dia de consulta será no

proximo dia 29 pelas 12 noraS.

A' carestia da ,¡da
A Federação Republicana Radical,

de Lisboa, resolveu representar ao

parlamento_ contra a carestia - dos gene
ros alimenticios e aumento das rendas
de casas.

OS CHAPEUS
COKSELHO A'S LOIRAS E A'S TRIGURIRIlS

E' desnecessario encarecer o efeito
de um

-

chapeo bonito encimando usn
lindo rosto.

O chapéo é o ornamento pri nacial
da mulher de tom e onde melhor se

exteriorisam a sua fina sensibilidade e

a gentileza do seu espirito.
Não .ha duas opiniões em contrario ..
Entretanto nem sempre um chspéo

muito caro imprime ao rosto da sua

possuidora aquele cararer de distinção
que deve espiritualisar o vulto femenil.
Porque assim é, parece-nos util ofe

recer ás nossas gentis leitoras o pare
cer do eminente químico trancez Mr.
Chevreul, sobre tão melindroso' assun
to.

Chevreul, que é um distintissimo co

lorista, tem a.seguinte opinião a respei-
to dos chapéos das senhoras!

'

O chapéo preto com plumas ou flo
res brancas, côr de rosa ou vermelhas,
fica bem ás loira .. ; não fica mal ã..- tri
guelras mas não faz tão bom efeito.
Estas podem juntar flores ou plumas

côr de laranja ou amarelas.
O chapéo branco desmaiado não

convem realmente senão ás carnações
brancas ou rosadas, quer se trate de
loiras ou de trigueiras.
Já não sucede o mesmo com os cha

péos de gaze, de crepe ou de rule, que
ficam bem a Iodas. -

Para as loiras, o chapéo branco po
de ter fleres brancas, cor de rosa, ou

sobretudo azues, As trigueiras devem,
evitar o azul e preferir o vermelho; a
côr de rosa e a côr de laranja. ,

O chapeo azul olaro convem espe
cialmente ao tipo loiro; pode ser enfei
tado algumas vezes com -flores amare

las ou côr de laranja. mas uunca corn.

fleres côr de rosa ou côr de violeta.

A senhora trigueira que ponha um

chapéo azul não pode passar sem aces

sorbs côr de laranja ou amarelos.

O chapéo verde faz sobresair as car

nações brancas ou levemente rosadas.
Pode receber flores claras, verme

lhas e sobretudo a côr de rosa.

O chapéo côr de rosa não deve avi
sinhar-se da pele; deve sempre estar

separado dela pelos cabelos ou por uma

guarnição branca ou verde, que é me-

lhor aind'S.· ,', " .•

As flores claras com f{)lhagem abun
dante são de um belo efeito na côr de
rosa.

O chapéo vermelho mais ou menos

escuro, só fica bem ás senhoras muito

coradas,
.

Evitem-se os chapéoi amarelos e côr
de .Iaranja e ha;!! muita reserva com

os chapéos côr de violeta, por que es

sa çpr é sempre desfavorave! ás carna·

ções, a não ser que o chapéo este'Ja se

parado delas não só pelos cabelos como
tambem por acessorlos amarelos, que
uma senhora trigueira só poderá usar

com outros azues ou côr de viol'eta.

Ponte 'do caminhOtde ferro
de Almargem

T,.erminarªm os estudos a que se

procedeu na 4.a direção dos serviços ail
viais e maritimos ácerca da legitimid.a
de e direitos dos proprieta rios sr. José
Maria Parreira e D. Alice Parreira,
quantQ aos terrenos adjacentes á ribei
ra do Alma�gem (Tavira) nas reivin

dicações que como notk-iamos, subIram
ao ministerio do tomento,
Parece que os engenheiros foram

de parecer que os proprietarlos devetp
ser indemnisados pela ocupação da par
te do camingo de ferro do Sul sobre a

mesma ribeira' que alterou o regimen
das aguas e tem continuado a produzir
prejuízos.

AG'RADECIMENTO
A comissão promotora do beneficio

realisado no dia 16 do corrente. para a

Associação do Compromisso Maritiml'
desta cidade, vem p Ir este meio, tor
nar publico o seu reconhecimento, p-ª
ra com todos os que se dig:1aram dis

pensar-lhe o seu anxilio" e em espedal
para com -os srs. Antonio Felician()
Trigoso, Francisco Pedro de LiIÍla e

Antonio José de Araujo, e bem assim

para com as ex.mas cantoras Lidia
Fleur e Las Violoues, que gendlm�nte.
ofereceram a sua voliosa cooporação.
A proposito, cumpre-nos dizer que

o espetaculo rendeu g16010. e impor
taram em 288030 as despesas, sendo de

62;f!lg80 o rendimento liquido, que re

verteu, como li e disse, a favor do Com�

promisso Maritima.
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AD rava!
correção do adversario, mórmente quando
esse adversario tendo muitas vezes podl
dido praticar atos de dsspotismo. jamais
os praticou, nem é capaz do os praucar.
olhão

O sr, Diogo da' Silva Cristino, presiden
te da comissão municipal deste concelho,
andd estudando a m�lhor fd�ma?e d_o
tar esta íœportaote vila COlD ttumiuação
eletrica e canalisação de agnas.

_ Tem estado em Vila Rdal de Santo

Antonio, substituindo o chefe da estaçã.o
telegraf,) postal daquela vila, o sr. Luiz

Mario Galvãn, habit aspirante em servl,ço
na esI açãn ,desta vi la.

,
.

_ Pela adrní nistração do concelho fo

ram mandados abater «s cães que forem

enctintrados na via publica.. .

E' um serviço que nesia vila devia ser

permanente. atendendo ao grande numero

de pessoas que teem id? a Lis�oa para
tratamento por terem SIdo mordidas por
animais raivosos.

Grande comicio de propaganda democrati
ea e de Livre Pensamento.

EM S, B�!tZ DE t'tt-fOftTEl
Pelas 13 horas da tarde de domingo 22 do corrente

realisa-se um grande comicio de propaganda democra
tica e de livre pensamento; devendo usar da palavra
entre outros oradores os ilustres cidadãos:

Tambem n DOSSO querido dh'etor d.... João pedro de Sonsa
foi eODvidado a usar da palavra D'este eontlcio.

Tenente Carvalho de Araujo-Deputado da Nação.
'-'I Gastão Rodrigues--;-Deputado dt;' Noção.

.

e Eurico de Campos-Redator de (O Socialista,:'

que propositadamente veem de LISBnA tomar parte
no comioio a convite do sr, Antonio Martins Caiado,

DI! HISTORICO
11 de dezembro

1552- Horrível sacrilegio praticado na pre
senes de D. João III.

1643 - D. João IV creando o conselho de

guerra.
12 de dezembro

. 1504 - Vitoria dos portuguezes sobre os in
dios de Pané.
1777-Mürte de Haller.

.

IS43-Morte de Casimiro Delavígue.
.

1910-0 dr. Paulo Falcão intima a Associa-
cão Comercial do Porto a entregar o edificio
da Bolsa á Camara Municipal

13 dé dezembro
1521-Morte de D, Manuel O Venturoso.

IS53-j'Iascimento de Henrique IV, de Fran-
ca

.,

1576 - Memorável incendio que destruiu

parte da cidade de Lisboa.

14 le dezembro
1542-Nascimento de Maria Stuart.

.

IS47-D. João IV arraza Dabul, na India.

1799-Morte de Washington.
JS de dezembro

159S--Começa em usboa uma terrível peste,
que Jurou cinco anos.

164,,-Solene aclamação e juramento de D.
João IV,

ISOS -Morte do celebre arcebispo de Bra

ga, fr .. Caetano Bran.lâo.
19 IO - A Maconarin Portugueza oferece um

grande b-nqaete ao d r. Magalhães Lima.

16 de dezembro
'

13S3 - O Mestre de Aviz é proclamado de
fensor do reino.

1676 -Morte de Afonso de Albuquerque.
�

lSI o =Anulacâo do casaraento de Napoleao
com Jo<etln<l.

'

_

19I..>-Parte para a Madeira, afim de tratar

d a extincâo do colera, o sr, dr. Alfredo de

Magalhãés.
17 de dezembro

15,1 r=-Primeira vitoria naval dos portugue
zes na India.
IS30-Morte de Bolivar.

18 de dezembro
1616 -Os portuguezes comandados por Ma

nuel Cesar derrotam o exercito indiano de

Nicapete. ,

IS47-Morte da arquiduqueza Maria Luiza,
viuva de Napoleão.

1910 -Andrew-Carnigie oferece dez milhões
de

. dolal's, aplicados á propaganda .ontra a

guerra

19 de dejembr-o
ISzl-Aclamvcáo de D. João III.
1562-0 duque de Guise ganha a batalha

naval de Dreult.
.

1910 - Em virtude de um tremor de terra

desaparece II ilna de Lagoa, morrendo 160
pessoas.

20 rfe de{emb,'o
1725 -Combate de Mazagão.
1805-Batalha de Trafillgar.
1S48 - E' proclamado presidente da Repu

blica Franceza, o principe Luiz Bonaparte.

que o ,Pôvo não fa!te a ouvir a palavra
aut.)I�18ada dos ilustres oradores.

A O C O M I C I 0, P O I S ! ,

_-

mos que aqui se pagam para ver 8, e mui-
tas vezes 5 !

�

Oizia o programa do espetaculo do dia
30 de novembro:

IX Hoje grandioso esoetaculo no qual
toma parte o grupo musical dos opera
rios soldadores que generosamente se

prestam a abrilhantar as sessões desta

-NOTIC,ARIO

Sem comentarios.

Tavira

=0=
.

Do ministerio do interior, onde deu
entrada, transitou para o do fomento, a

representação da comissão adminístrativa
do concelho de Wertola, em que pede a

continuação da estrada n." 191, de Alje
zur . á Mina de S. Domingos, 011 seja o

seu primeiro lanço na margem direita
do Guadiana, para o que a mesma comis-
são municipal deliberou concorrer com

O Heraldo foi lirio esta semana com a
2.500$000 réis, saidos do fundo espe-
cial de viação do municipio.

avidez de quem procura ver verberados

= Vindos da casa de Rodas, Mon�ão, os aios mais indecentes e a que se nã»

solar de seus pais e sogros, (os srs. vis- está habituado desde muitos anos. E' que
em Tavira e ainda sob a vigencia da mo

condes de Carreira.) chegaram a Lisboa,
narqua souberam sempre respeitar-se as

onde se dem Iraram alguns dias, s-guío- opiniões alheias. Fili preciso vir a Repudo depois para sua casa em Lagos, a

81' •• D. Maria Augusta de Tav'lra de hlica para que se chegue ao assalto e ao

roubo. E são estes fantoches que, na
Abreu e Lima de Miranda 6 seu marido, boca propria, pluam pelo cordão dos
sr. Joaquim Lobo de Miranda. principios. On botas I
=- PedIU fícsação da sua resideneia

-O� iodividuils encaixados nas comis-
em Lagos, o major do estado maior de

sõss das ordens d� Carmo e de S. Frau
infantaria sr. Joaquim Pereira da Silva

cisco já dão ao diabo raes administra-
�g�o. I

'

= O sr. Antonio Coelho de Yascon- ções. Soceguern meninos e aguentem-se.
Vã,) guardando os tass espaveotosos sal

-celos Porto, que fui ministro da guerra dos, porque do contrario mais terão 'de
do gabinete de Joã» Franco, e que desde

repõr..a proclamação da Republica se encontrava
Nã I acre,jitFlm em palaflfrorios de nin-

.:00 estrangeiro, com licença ilimjtada,
gnem. pois que, se alguém os incita é

�caba de pedir a demissão de coronel de,
qlle esse a1gnero não sabe das leis giJ<engenharia, qlll� lhe foi concedi la.
oaiz (Jil se sabe, pretenda eilrasca-Ios co-

= Deve chegar a LisbJa pOl' todo o
lhe Idl) d'ahi o beneficio de se apresentar

!Dez lie janeiro proxirno. o subloersivel
comn um despota. De restof o pàe Pauli

portugllp.z E.çparlarte qae está sP"ldo de-
no já não volta. Gilardem, guardem pois,idamente experimentado em Spézla.
o dinheiro, se é que esses taes saldos

=o O sr. ministro da marinha autori
d'd i d M' d aiod a lá estão.

¡;sou, a pe L o (a empreza as ¡ lOas e
-Corre com visos de verdade que os

S. Domingos, .que o rebocador «Berrio"
unionistas, cientes da derrota nas elei

fosse rebocar U(Da draga pertencente ções do Compromisso, procuram falsificar
àquela empreza, de Vila Real d� Santo

os cadernos eleitoraes. Só uos faltava
Antonio até Cádiz, correodo torlas as mais esta!
despezas por conla da referida. 8mpre- Tomem tento, srs. unionistas, que as
za. eleições hão de realisar-se c')m os ca.
- A direção geral de I)bras publicas dernos apresentados na ultima assembléa.

e minas concedeu hontem 105 guias a
Tomem nota que se violenCias comete

operarins sem lrabalho, para as obras
rern, vif)lencias hão de pagar. O tempodo Estado. b

=- O ministro do interior ¡ontou com
das reclamações já aca ou e se algum
defeito encerram os recenseamentos, vol

o da justiça para qlJe seja cedIdo o pres- tem.se apenas para a díreção atual, quehilerio da vila de Olhão, afim de ali se-
iem instaladas as escolas oficiae� da mes-

é da grei.
ma vila, Sej am coereütes e tomem nota que,

=Vimos nesta cidade os nossos pres- pela falta da inscrição de um socio DOS

cadérnos do Monte·pio fizeram apro'vartantes correligionarios srs. Antonio Mar·
pm voto de"censura á direção do mesmotios Caiado e Antonio Barros Santos, de .

Monte-pio!S. Br;¡z de Alportel, \ -O sr. aliministrador do concelho,=Jã regressou a esta cidade, vindo de .

f
Portimão o nosso dedicado amigo e cor- que tambem e armilceutico do Compro-

- misso, para desculpar o seu procedi-religionario sr. M:lOuel Carmona. mento incorreto, apresenta-se agllfl corno
pm martir.
Pode votar a favor da lista unionista

dizendlJ que os outros tencionam expui.
sa-Io de farmaceutico I Já é desplante I
Tome nota que ninguem pretende expuI·
sa-Io, nem a violencia é Dorma dos seus

adversarios. Poderiam chama·lo á ordem,
mas nunca expulsa-lo. Se o SI'. sabe isso
para que anda a intrometer·se em' qlles
t?es que lhe não pertencem? Ero que
81t�ação moral fica o sr. em relação aos
SOCIOS qU6 lhe negarem o voto? Na elei
ção de urna associação de socorros mu
tuos Jamais se devem intrometer os me
dicos e os farmaceuticos, sobretudo com
o falso e ridiculo pretexto de ameaças.
E' preciso não ecreditar facilmente na in-

noute » •••••••••••••••••••••••••••

\

CARTEIRA

Farem anos: \

Am.nhã,-D. Maria Amelia Viegas, D. Augusta X.
vier P�reira, D. PalmIra Gristlan L de Carvalho, D.
Eugenia da Silva Conde, o. M .ri.Aa Lilura M.¡talhlte8,
dr. Frdoci"co H .oor.to de S.u., Vaz, Antooio Narciso
Flures, M.nuel Rodrigu"s Lopes e João Carlos Mneira.

Segunda. 23 - O. Julill Cbelmicbi Pe,ssoa, D. M. rÍ:l
Aurora Rosado, D. Aurelia da Conceicàó Earb�, D.
Lucinda,das Dores Afonso, D. CI;Hisse Rõdrigues Prego,
dr. Joaquim do Na.cimento Trindade, Filipe d a Sil va
Costa, E�u.rdo Au�ustij Vid.I, Cel"stlOo de Seósa Ba
tista e o menino Ailredo Manuel de Barros.

Ter2a, 24 -D. Herminia Pess�lIba Pinlo, D. Luiza
de Sousa Carvalho, D M'¡ria da Silva Sanlos, D. Ale
xaodrioa da Cosia Pereira, Anlooio ACunso de Brito,
Raul Similes Lopes, Alfredo "'lves Faria, Pedro Manuel
Bi}mb;, e AugU$IO Ferreira Pessoa.

Quarta, 25-0. Cristi ;na Marques, D. Leopoldiua
Amelia C'.rrê" D. AUitU5ta Vieira M ..odes, D. Eugenia
Augllita Vilar, D, Fr .. ncl8ca da Silva Du,rte, José do
Nascimento Pité, Auguslo da Silva Alric, Manuol do
Ceo Neto, Alfredo Gn"çalv�s Pereira, Joãé Joaé Alves
e Mariano da Silveira Boto.

,

POR ESSE ALGARVE

, Vitim,do pela luherculose, 1"leceu DO dia 21 do mez

pass,lo. no Chibuto, Alrica Omntal, o comerciante sr.

LUiz da Sliva Dias Barbosa, cuuhado do oosso direlor
sr. Ly�ter Franco.

-R�alisou-se DO dia 18. em S. braz de Alpertpl o fu
neral do sr. Manuel da Sliva B meira, pae do illdustn,l
sr. 1I1.,noel da Silva BarrAira Junior, e ave) do sr. José.
da Silva Barreira, empregado DO eSCritorio dos srs.
Cordeoa s & Peixe, do Poço ,jo Bispo.
A urna com o extinto fic�u depositada DO jazigo da

Camlla Barreira.
Ao filho, oeto e toda a mais familia, 08 nOllS08 senti

dos pez ames.
-Faleceu em Tavira o DOSSO allligo sr. José da Cunha

Pereira Baodeira de Neiva, tesoureiro de finaDcas.
A sua Camilia os OOS80S sentimentos,

•

Lagos

, A eOipre�a :mimatografica lacobrigen
se coutiuua a explorar iguobilmente o po
vo desta cidade, dimiouindo o numero
de fitas nos espetaculo" sem que apre
sente motivo plausivel que, justifique tai
procedimento.
Qual o motivo por que a empreza no

espetaculo de ae de novemhro só apre
seDIou 5 fitas quando o costume era

apresentar 8? Acha muito as 8 ? Em ou

tro qualquer animatografo passam-se em

geral W fitas, sendo os preços os mes-

Necrologia:

AurOMOVEL NOVO
Aluga-se. Trata-se com Ar

mando Ignacio Pires.
Rua Primeiro de Dezembro

52-Faro.

Gabões de Aveiro
POEMA EVOLUCIONISTA

p, R «PIO DE LINHO.»

LIVROS

A RELIGIÃO E A ARTE
POR

JosÉ AGOSTINHO

E' um esplendido tra balho des-
te notave] poeta e romancista

t vol. de 140 paginas=Preço 100 r.'

AGABA DE APAREOER

O'lIVAO,D3 ESPOSA
POR

PAULO OO]).d:B"ElS

(VERSÃO P RTUGUESA)

:3

Vnhas, vinhos e prados
A. VE�ANCI() PACJHECO

,

Br. 600 réis,

EM TODO
OMUNDO

·VKLOCIDADM
Casa de bicicletas e maquinas

de costura

ÃLUGA E VENDE
DOMINGOS A�GEL)

RUA TENENTE VALADI�
FARO

Os medicos louvam a

EMULSÃO DE SCOTT

O testemunho dos medicos
em todas as partes do
mundo prova que no
que respeita á pureza,

QUALIDADE
E FORCA

,
.

não ha emulsão que
iguale a Emulsão de
SCOTT. Esta combi
nação de oleo de figado de
bacalhau e hipofosfitos,
pura e agradavel ao pala
dar, nutre o corpo e désen
volve força para vencer a
debilidade e as doenças.

Ver o peixei1'O com
o' grande peixe
sobre o involucro,
sinal de pureza,

_

qualidade e FORÇA, pro-

I
prhs do preparado de
SCOTT.
Para œ adultos e para

� as creanças os medicos
� reccmendam - na para a
,�
E '1r,;f.ã!Jrr:Ai:lf.

,RE�MJ\
7iSM3

� riU.TA ut: APET¡¡'[ �blC¡XlUln;
� ¡:;a¡;¡:Wf"IF. 4 E n:mcs os

�,.'.'.: 1_;?'J�!mt.��)

I mCOfilOOOS
, Hg�¡.I!,ÇÃO IJ£I.$ 1M GARGANIA
ti G::'iKJ�i..td

..

E DO PEITO�
Todi"l:-; �;t$ _Ph<l.-.-:--acias e Drogarias vendem a
I:r.lii.S ..

' :. � � ".1,,)71'.
DC¡):lsita:-iL'::; :

JA!'·l:::':; C,\'"",:-::r_.S & CI�., Suces., Porto.
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa.
Rcpre3cntantc:
Ao Y. SIIlART, Rua da Fabrica 27, Porto.

���������.

I �,��!����,El!��� I
.1\ tUrsos especiaes de Hiaiene, Oflalmologia e IJI, Baferiologia

I ELIHICA 6fHAL, OPERAtõES I
=¢oc =<>=
1\ êspecialidades: JJoenças dos 7J
!J. olhos, boca e dentes �
" J)entes artificiaes 7J
JL CONSULTAS TODOS OS DIAS, �

E EXCETO AOS DOMINGOS I
I RUA DK SANTO ANTONIO, 6 I
I FARO I
ti':����r1���

«O Livro da Esposa» eatá tra
duzido em todas as linguas.
Nenhuma mulher deve deixar

de possuir este' livro encantador.
(Brochado 500 reis-Encadernado 700 reis)

LIVRARIA PROTUENSE DE LOPES & c
I :l9,-Rua do ,�lmllda�-:la3

e nas prioclpaes Ihl'arlas

AOS ENCRA VADOS I
Antonio dos Santos Capela,

proprietario da Livraria das No
vidades, em Faro, previne os

seus fl'eguezes que espera ven

der os melhores premios da lota'"
ria do Na.tal, nos numeros 1:880,
2:296 e 2:627, abertos na, acredi
tada casa João Candido da Silva,
em quadragesimos e cautelas de
todos os preços.
------------ -------------

ANUNOIO
Arrenda -se uma propriedade

com regadio é sequeiro denomi
nada a Corte, no sitio dos J un
caes, freguezia de S. Braz de Al
portel. Para tratar, com José
Mendes Pinto, de Santa Barbara
de Nexe, sitio dos Gorjões.

vendem-se uma vitoria, uma

charrete, urna egua e seis potes
de folha, grandes, para azeite.
Quem pretender, dirija-se ao

sr. Francisco José Marques Frei
re.--Tavira.

EXPLICADOR
O inspetor escolar Francisco

Portela da Silva, antigo professor
particular de ensino secundario, .

inscrito no liceu d� Lisboa, lecio
na as disciplinas dos tres primei
ros anos liceaes, exceto inglez e

-alernão,

�JI SILVA NOBRE�
MEDICO-CIRURGIÃO

Ex·infaIDo dos hospifaes de Lisboa

Garganta, nariz. e ouvidos =Doença,
das senhoras+Tratamento da sifi/is e

das sezões rebe/des pelo 606 de Erlich:

Clínica Geral-Operações
OONSU'ITAS 11 A.'S 13: ">RAS



I

OHEI1/AtDO
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Bibliotc?lt de Educação Nacional
. . '.' to·QUE É O SOCIALISMO -- O ANARQUISMO--

AS;� MENTlnAS 'CCNVENCIONAES, ,DA . NOSSA ·CIVILISACAO· 'l"� 't -, (EIS \

PSICOLOGICAS DA tVOLU�ÃO -DOS P�,VOS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU
A PSICO.LOGrA DAS MU�JTI�,O�S"j:'" t,�·,., ,AVULSü,...:..caaa volume brechado zoo reis e encadernado 300 réis.

} 'v 1

POUTUGi\L· PREVIDENTE

.

Seguros contra roubos

�eguros postacs
1 ¡'1

'

Seguros agl'Jcolas

,AGENCIAS [M TODO O PAIZ E· COLONIAS
Séde-Rua do Alecrim, 10-LIS50A

,

HOT�L �AnC ELLINO & ALGAnVIO
PRO PRIE'fARIOS

JOSÉ M..?...RCELLINO & TA,XINEA >
'

RUA DA PADARIA, 32 53-LISBOA
i

Comida e cama a 800 e 1$000 réis. Camas a 200 e 300 réis


